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A

API de LibScript

A.1

Inicialização e Término

– script env* script init(const char* namespace)

Inicializa LibScript e retorna um ponteiro para o ambiente virtual. O

parâmetro namespace indica o nome a ser usado nas estruturas a serem

criadas no espaço de nomes das máquinas virtuais para representar o

ambiente virtual.

– void script done(script env* env)

Encerra o ambiente virtual.

A.2

Registro de Funções

– typedef script err (*script fn)(script env*)

Tipo das funções C a serem registradas no ambiente virtual. Ao expor

uma API existente para LibScript, a função tipicamente será uma função

wrapper que carrega os parâmetros de entrada do ambiente, chama uma

função do programa e envia os parâmetros de sáıda de volta ao ambiente.

– script err script new function(script env* env, script fn fn,

const char* name)

Registra uma função no ambiente virtual.

A.3

Buffer de parâmetros

– double script get double(script env* env, int index)

int script get int(script env* env, int index)

int script get bool(script env* env, int index)

const char* script get string(script env* env, int index)

Obtêm dados do buffer. Estas funções devem ser chamadas ao ińıcio das

funções wrapper. Para cada parâmetro de entrada, uma chamada deve ser

realizada. Ao fim, pode-se invocar a macro SCRIPT CHECK INPUTS(env),

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410837/CB
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que encerra a função retornando um código de erro caso alguma leitura

com alguma destas funções não tenha encontrado um dado do tipo espe-

rado (A API não realiza conversões automáticas entre strings e números).

Em script get string, a string retornada pertence ao chamador, que

passa a ser responsável por desalocá-la.

– script type script get type(script env* env, int index)

int script buffer len(script env* env)

Estas funções permitem escrever funções em C que realizam verificação

de tipo e número de parâmetros em tempo de execução. A função

script get type obtém o tipo do elemento do buffer solicitado e

script buffer len retorna o número de parâmetros no buffer.

– void script put double(script env* env, int index, double

value)

void script put int(script env* env, int index, int value)

void script put bool(script env* env, int index, int value)

void script put string(script env* env, int index, const

char* value)

Inserem dados no buffer. Ao final de uma função, os valores de retorno

devem ser passados com chamadas a estas funções e um código de erro

SCRIPT OK como retorno da função C.

– void script reset buffer(script env* env)

Esvazia o buffer.

A.4

Executando Código

– script err script run(script env* env, const char* language,

const char* code)

Executa uma string de código em uma dada linguagem. Se necessário, o

plugin apropriado é carregado e inicializado.

– script err script run file(script env* env, const char*

filename)

Função de conveniência; carrega o texto de um arquivo e o executa com

script run. A linguagem é detectada a partir da extensão do arquivo.

– script err script call(script env* env, const char* fn)

Requisita a execução de uma função em algum dos plugins cadastrados.

Os parâmetros de entrada devem ser passados anteriormente com chama-

das às funções script put *; valores de retorno podem ser obtidos com

script get *. Inicialmente, a tabela de funções C do ambiente virtual
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é consultada. Não havendo uma função definida em C, os plugins são

consultados na seqüência em que foram inicializados implicitamente via

script run ou script run file: funções registradas na representação

do ambiente virtual definido para a LibScript na máquina virtual da

linguagem (isto é, no nome criado com script init) são acesśıveis via

script call.

– script err script error(script env* env)

const char* script error message(script env* env)

void script set error message(script env* env, const char*

message)

Obtém o código e a mensagem de erro mais recentes do ambiente. Após

uma chamada a script error, o código de erro é zerado de volta para

SCRIPT OK. A mensagem de erro, por sua vez, não é zerada. A função

script set error message define um novo valor para a mensagem de

erro do ambiente. Permite ao plugin propagar à aplicação as mensagens

de erro da máquina virtual.

– const char* script get namespace(script env* env)

Retorna o nome do namespace registrado com script init.

A.5

API Exportada por Plugins

As chamadas aos plugins que implementam interfaces com as várias

máquinas virtuais são realizadas internamente pela biblioteca principal, que

espera encontrar as seguintes funções:

– script plugin state script plugin init linguagem(script env*

env)

Responsável por inicializar o plugin. Durante a inicialização, o espaço

de nomes do ambiente virtual deve ser exposto à máquina virtual de

alguma forma apropriada para a linguagem (como uma tabela em Lua,

ou um módulo em Python, ou ainda uma classe em Ruby). A rotina

de inicialização pode retornar um handle que será passado de volta

a ele nas chamadas subseqüentes. O estado da máquina virtual e o

ponteiro para o ambiente LibScript devem ser armazenados de modo a

ser posteriormente acesśıveis a partir deste handle.

– script err script plugin run linguagem(script plugin state

st, char* text)

Envia código para execução na máquina virtual. Esta função é utili-

zada internamente por script run e script run file. Deve retornar
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SCRIPT OK em caso de sucesso, SCRIPT ERRLANGCOMP para erros de com-

pilação ou SCRIPT ERRLANGRUN para erros de execução, preferencialmente

definindo uma mensagem de erro com script set error message.

– script err script plugin call linguagem(script plugin state

st, char* fn)

Realiza a chamada de uma função que tenha sido definida nativamente

no espaço de nomes do ambiente na máquina virtual do plugin. Ao cha-

mar uma função no espaço de nomes, seja em C através de script call

ou executando código em algum dos plugins, LibScript irá utilizar

esta função para tentar executar a função no contexto do plugin. Se

a função não foi definida no plugin, o valor SCRIPT ERRFNUNDEF deve

ser retornado. Caso contrário, ela deve ser executada, com parâmetros

de entrada obtidos através de script get * e valores de retorno envia-

dos com script put *, e os valores SCRIPT OK ou SCRIPT ERRLANGRUN

devem ser retornados, conforme apropriado.

– void script plugin done linguagem(script plugin state st)

Responsável pelo encerramento do ambiente.
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